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			APRESENTAÇÃO


			Sergio é um jovem que após se formar em Direito escolhe seguir a carreira de Juiz e encontra nela grandes desafios, porem nessa carreira também conhece muitas pessoas e faz novos amigos, Também conhece um lado escuro da profissão, ele se envolve em condutas erradas e recebe suborno para isso, e esse dinheiro sujo lhe agradava, também conheceu Roberto um policial a serviço do crime, e sua vida girava em torno de status na sociedade, e abusos de autoridade na sua carreira, essas duas coisas era o que satisfazia seu ego, mas nada vai marcar mais a sua vida do que Miriam uma jovem que está começando a sua carreira profissional e após passar num concurso publico consegue um cargo de assessora jurídica e vai trabalhar com Sergio para mudar sua vida para sempre, Mas no meio do caminho Luana uma jovem, cruza o caminho de Sergio e muda totalmente seu rumo, seus projetos seus planos e sua carreira, Sergio decepciona Luana e após isso Miriam fica encarregada de traçar o novo caminho que Sergio precisa percorrer para se reconciliar com Luana, e Miriam escreve certo por linhas tortas para endireitar a Vida de Sergio e manipula seu futuro para que ele possa vencer no final.


		


	

		

			A JUSTIÇA E O DESTINO


			A noite estava linda, noite de luar e céu estrelado, e a festa estava pronta para começar numa noite que seria inesquecível, o teatro estava lotado, decorado de acordo com o que a ocasião mandava. Os arranjos perfeitos, tudo muito lindo. De um lado do palco vinte calouros de outro a tribuna vazia a espera do orador. Era a festa de formatura de uma faculdade de direito e na noite começava a colação de grau então entra o reitor para fazer o discurso de abertura, num silencio olha para a plateia por alguns segundos e então se vira para o lado dos calouros e olhando para eles inicia o discurso coma frase do jurista Eduardo Juan Couture: “Teu dever é lutar pelo direito; mas se um dia encontrares o Direito em conflito com a justiça, luta pela justiça”.


			Enquanto falava a frase olhando para os calouros fixou seus olhos dentro dos olhos de Sergio, um dos calouros, Sergio por sua vez notou que o reitor olhava para ele, sentiu naquele momento que aquele deveria ser seu legado em sua carreira.


			Sergio que se formava naquela noite era um jovem que sonhava em ser juiz de direito, e após aquela noite maravilhosa e inesquecível ele foi à luta para conseguir realizar seus sonhos, e com muita luta, dedicação, esforço e muito trabalho conseguiu seu objetivo se tornou um juiz de direito e conseguiu em pouco tempo de carreira conhecer gentes influentes, políticos, empresários e outros interessados em corromper a justiça, o que fez Sergio esquecer rápido do seu legado da frase que o reitor falou na formatura, saborear o poder que ele tinha em suas mãos fez com que o mais importante era ele satisfazer seus desejos, e ter em suas mãos o futuro das pessoas na qual ele escolhia quem era culpado ou inocente de acordo com o que ele iria ganhar no final, status era o que interessava e isso começou no primeiro julgamento,


			Um dia antes do julgamento um empresário corrupto ofereceu propina para ele inocentá-lo, um juiz que infelizmente aceitava propina de nome Gilmar, que lhe dava instruções o incentivou que aceitasse, e isso foi o suficiente para ele se esquecer da frase que tinha ouvido na formatura: “Teu dever é lutar pelo direito; mas se um dia encontrares o Direito em conflito com a justiça, luta pela justiça”. E também se esquecer de todos os valores da sociedade, da ética da boa conduta, esquecendo-se de por que estava lá na cadeira do juiz , tornando-se um mal exemplo.


			Miriam era uma jovem que estava começando sua carreira profissional, passou em um concurso publico do tribunal de justiça e foi trabalhar com assistente de juiz. Ela era uma moça bonita, honrada, e presava pela boa conduta, ética e moral, mas foi convocada para atuar como assistente do juiz Sergio, e ficava indignada ao ver a atuação totalmente reprovável de Sergio porém não podia fazer nada, mas como passavam um bom tempo do dia juntos se tornaram mais que colegas, bons amigos, e até confidentes.


			Sergio além de ser um juiz corrupto ele gostava de uma vida de luxo, status, e sempre que aparecia uma oportunidade ele abusava de sua autoridade, frequentava nas noites, casas noturnas bares e restaurantes chiques, sempre estava com a alta sociedade, e também frequentava bordéis, e foi numa destas noites que encontrou em um bar uma eis colega de faculdade de nome Ana Carolina que não se tornou bem sucedida profissionalmente, mas vendo o Sergio com roupas caras, carro de luxo achou uma boa embarcar em um romance, por ser ambiciosa acabou namorando com Sergio que no fundo sabia que ela estava com ele por interesse, mais por ser uma mulher muito bonita, ele aceitou ela, e mais tarde se casaram mais amor verdadeiro nunca existiu e Sergio mesmo casado saia com prostitutas, para se divertir.


			Roberto, um jovem que gostava de aventuras, se sentia melhor que os outros, e resolveu ingressar na polícia, pois achava que a vida de policial seria emocionante cheia de aventuras. Ele tinha uma personalidade forte, achava que os outros deveriam servi-lo, e caso fosse contrariado, gostava de se vingar, sendo que na polícia ele teria um campo aberto para se achar o dono do mundo.


			E seus planos começaram a serem postos em prática assim que começou trabalhar na polícia.


			Um dia ele estava patrulhando a cidade e se deparou com Robson um ex-colega de escola que se casou com a menina que ele gostava, então ele abordou seu colega.


			– Encosta na parede vagabundo! – falou Roberto, Robson sem entender pergunta:


			– O que esta acontecendo?


			– Esta acontecendo que você está preso.


			– Mas por que eu estou preso?


			– Porque você casou com a menina que eu gostava.


			– Mas isso não é crime!


			– Mas andar armado e vender drogas são.


			– Mas esse não é o meu caso! 


			– Se eu colocar uma arma e as drogas...


			– Você não pode fazer isso!


			– Mas farei.


			Roberto apresentou Robson para o delegado como um traficante, falou que abordou ele na rua vendendo  drogas e que ele estava armado. Sem conseguir provar que Roberto estava mentindo, Robson ficou preso. O caso foi encaminhado para a justiça e Robson foi julgado pelo juiz Sergio.


			No dia do julgamento Robson falou ao juiz que Roberto queria se vingar dele porque ele casou com a menina que Roberto gostava e por isso ele colocou drogas no bolso dele e a arma também. Na hora que Sergio foi interrogar o policial, Roberto falou que ele não conhecia o réu e que isso era apenas uma desculpa para justificar o crime. Sergio sentiu naquele momento que o mentiroso da historia era o policial, mas mesmo assim condenou Robson a dois anos de cadeia.


			Após a audiência de julgamento ele foi falar em particular com Roberto, e falou que acreditou na história de Robson, mas condenou-o porque poderia precisar dos serviços do Roberto algum dia. Para Sergio, o policial Roberto confessou a verdade e falou que Robson era um fracassado e que não tem utilidade para a sociedade e por isso inventou a história. Sergio respondeu:


			– Bem você fica me devendo uma, pois eu deveria soltar Robson e prender você por abuso de poder, porém sinto que aqui nasce uma amizade, pois no meu fórum o lema é uma mão lava a outra, e para mim você é mais útil que o réu.


			A vida de Sergio dentro do fórum era mandar e os outros obedecer. Isso se refletia também fora do fórum. Na vida particular ele achava que os outros eram obrigados a obedecer, e o fato de ele aceitar propinas nos julgamentos, fez com que ele gostasse de passar os outros para trás. Contudo não gostava ser passado para trás, por exemplo no caso de seu casamento com Ana Carolina, por saber que ela era interesseira, casou-se com separação total de bens. Ela porém, tinha um plano, para não perder a vida de luxo que tinha, resolveu engravidar, pois um filho com Sergio era uma estratégia para garantir um futuro caso se separassem. Assim, ele teria que pagar pensão e ela não perderia tudo, além de achar que um filho seguraria o casamento.


			Porém após várias tentativas frustradas, Ana Carolina descobriu que era estéril e que nunca conseguiria engravidar, o que foi uma grande derrota. Sergio gostou de saber que ela não poderia engravidar, mas o casamento até este momento ia relativamente bem. Ela era bem tolerante para ter a vida de luxo que tinha, pois ela gastava muito dinheiro com compras, salão de beleza, viagens, carro de luxo, empregada em casa e além de tudo isso ela não precisava trabalhar, era uma vida de madame com muitas mordomias.


			Certo dia uma moça muito pobre usando roupas velhas e rasgadas, de dezoito anos, que por ser franzina aparentava ter bem menos idade, chamada Luana estava perambulando pelas ruas pedindo esmolas para sobreviver. Quando passou em frente a uma pizzaria, já bem tarde da noite, ela sentiu o cheiro saboroso das pizzas, e como ela não tinha comido nada naquele dia ficou com muita vontade de comer pizza e resolveu entrar na pizzaria para pedir se alguém poderia lhe dar um pedaço de pizza. Ao entrar foi barrada por um garçom que falou que ela não podia entrar lá porque era uma mendiga e se ela entrasse espantaria os clientes. Não deixou que ela falasse nada e lhe deu um tapa e na base de empurrões a levou ela até a rua. Ela sentou na calçada e começou a chorar muito.


			Sergio que estava andando na noite a procura de divertimento nas ruas, passou pelo lugar que Luana estava chorando, e como ela estava sozinha e tinha praticamente uma aparência de uma adolescente, o choro dela chamou a atenção dele que parou e foi até lá para conversar com ela.


			– Menina, por que você está chorando?


			– É porque eu estou com fome, e estou com vontade de comer pizza.


			– Cadê teu pai e tua mãe?


			– Não tenho nem pai nem mãe! Moro com a minha avó que esta doente, e passo a vida na rua pedindo esmola para comer.


			– Se você está com fome creio que ainda não jantou!


			– Hoje eu não comi nada, então fui até aquela pizzaria para pedir um pedaço de pizza, mas o garçom não deixou entrar e ainda me bateu.


			Sergio achou que isso era uma boa oportunidade para se aproveitar da fragilidade da moça e abusar da sua autoridade na pizzaria, e então convidou ela para entrar em seu carro e ela na inocência entrou. Então Sergio disse à jovem:


			– Meu bem eu acho que você é uma menina muito linda, e merece que eu pague uma pizza para você, mas eu quero que você pare de chorar, me de um abraço e um beijo.


			E ela o abraçou e nesse momento ele começou abusar da moça passando a mão nela. Ele falou para que ela não ficasse com medo, pois iria protegê-la e cuidar dela. Após algumas carícias, os dois foram até a pizzaria e a menina contente que iria comer foi na frente. Quando entrava mais uma vez foi barrada pelo garçom e nesse momento Sergio entrou em ação falando bem alto ao garçom.


			– Escuta aqui vagabundo, por que é que a menina não pode entrar?


			– Quem que você pensa que é para falar assim comigo?


			– Eu sou Juiz e esta aqui minha carteira, eu mando e você me obedece se não quiser ir preso, e por que a menina não pode entrar?


			– É que ela espanta os clientes.


			Neste momento Sergio tira uma nota de cem dólares do bolso, a esfrega na cara do garçom e fala:


			– Ela é minha convidada e eu tenho dinheiro de sobra para gastar nesta espelunca, sou juiz e se você fizer uma gracinha te boto na cadeia.


			Os dois entraram, sentaram numa mesa e fizeram o pedido. Quando a pizza chegou à mesa, Sergio jogou a pizza na cara do garçom, falou que certamente eles fizeram alguma coisa para sacaneá-lo ou colocaram alguma coisa para a pizza fazer mal, e disse que era para eles fazerem outra pizza, mas desta vez ele iria até a cozinha para supervisionar a preparação. Enquanto eles saboreavam a pizza, Sergio começou a conversar com a jovem.


			Luana contou que tinha dezoito anos e que a mãe dela a havia abandonado, que morava em um barraco de lona numa favela da cidade com sua avó que estava doente e acamada e que ninguém as ajudava, e por isso ela estava nas ruas. Então Sergio falou:


			– Hoje é seu dia de sorte, pois eu sou muito rico e poderoso, e vou dar lhe tudo o que você precisar e quiser. Gostei muito de você, porque você é muito linda. Vou te ensinar uma coisa “na vida a gente só vale o que tem” eu tenho muito dinheiro, e você tem um belo corpo, e você nem imagina quanto que ele vale.


			Então combinou de se encontrar com Luana no dia seguinte marcando hora e local, chamou o garçom pediu a conta, pagou e ao se levantar da mesa falou a Luana: – “Então fica combinado amanhã nos se encontramos para jantar juntos, só que num lugar mais fino e não nesta


			 espelunca”. Quando estava saindo chamou o garçom deu um tapa na cara dele e falou:


			– Já estava me esquecendo, a menina relatou que você a agrediu, se você é valentão por que não bate em mim? Para mim você é um frouxo e covarde.


			Neste momento chamou uma viatura da polícia, e mandou o policial prendê-lo e bater bastante nele, ainda fechou a pizzaria e por decisão da justiça, que ele mesmo proferiu, cassou o alvará da pizzaria aplicando multas bem altas para o garçom e o proprietário. Ainda naquela noite, Sergio deu dinheiro para Luana e levou ela até onde ela morava.


			No outro dia enquanto Sergio cuidava dos trâmites das punições feitas na noite anterior, Luana conversa com uma vizinha sua sobre o ocorrido na noite anterior, e diz que está com medo de que Sergio queira somente abusar dela. A vizinha também morava na invasão e era uma mulher com uma vida muito sofrida, pois foi mãe pela primeira vez bem nova, sofreu abusos e violência física, teve uma vida bem desestruturada. Ela falou a Luana que a vida é assim mesmo, que era para ela aproveitar porque não era todos os dias que essas oportunidades apareciam. Falou que ela nunca teve uma oportunidade de um homem rico ajudar ela, por isso era para Luana aproveitar já que ele gostou dela, pois ela tem o que o homem quer, e o homem tem o que ela precisa, que é dinheiro.


			Luana foi se encontrar com Sergio que naquela noite teve relações sexuais com a moça. Depois a levou em um shopping, comprou roupas novas para ela e após jantarem, deu algum dinheiro para ela e já marcou o próximo encontro. Os encontros se repetiram por uma semana inteira, e eram sempre iguais: ele levava um lanche para a jovem e tinha relações com ela dentro de seu carro. Isso ocorreu todos os dias na mesma hora e no mesmo local, até que uma moradora da rua reparou no que estava acontecendo e chamou a polícia.


			Quem foi atender a ocorrência foi o policial Roberto que ao chegar abordou o veículo, nesta hora Sergio saiu bravo do carro por o haverem atrapalhado. Vendo que o policial era um conhecido seu, a conversa foi amistosa.


			– E aí beleza Roberto?


			– É você doutor Sergio?


			– Sim o que está acontecendo?


			– É que nós recebemos uma denúncia que havia um homem praticando obscenidades.


			– Vou te explicar o que acontece: Eu estou aqui com minha namorada, mas isso não vem ao caso. O problema é que vocês estão me atrapalhando e a denúncia no mínimo é de uma velha encalhada que esta com inveja ou algum homem que não consegue arrumar uma novinha que nem eu. Então faça o seguinte: enquanto eu fico aqui namorando você investigue quem denunciou, prenda a pessoa e alegue que a denuncia é falsa, pois isso é crime. Quando essa pessoa for julgada por mim, por passar trote para a polícia, ela vai sentir a fúria do Dr. Sergio no tribunal. Lembre-se Roberto, você me deve uma, tome cuidado para nada dar errado.


			Após este episódio Sergio se sentiu poderoso e com orgulho falou para si mesmo “eu sou o melhor, eu mando e os outros me obedecem”.


			E assim isso se deu. A mulher que denunciou foi presa sem saber que Sergio era quem estava no carro. Sergio não deixou barato e aplicou a pena máxima para o caso alegando que ela sem saber o que o carro fazia fez uma denúncia caluniosa para a polícia e devia pagar por este crime e ainda ressaltou:


			– Você tem sorte que o proprietário do carro não te processou por danos morais, ou seja, essa pena está saindo barato até demais para você.


			Após esse episódio Sergio continuou a se encontrar com Luana, mostrou onde encontrá-lo e falou que se precisasse de alguma coisa era para procurá-lo, e os encontros ficaram cada vez mais raros, pois ele tinha outras mulheres com quem também saia.


			Certo dia, Luana procurou Sergio no fórum. Ela estava suja e mal vestida e quando entrou Sergio estava na recepção. As pessoas que trabalhavam ali acharam que Sergio iria expulsá-la, mas para o espanto de todos Sergio recebeu bem, perguntou se ela estava com fome, ela falou que sim e ele a levou num restaurante em frente ao fórum. No restaurante ele diz ao garçom que era para dar um almoço completo para ela com bebida e sobremesa e ainda dar doces e chocolates para ela levar embora; era para servir ela com tudo o que ela quisesse, pois ele ira pagar.
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